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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de setembro de *|DATE:Y|*
edição 687
 

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia:  Distribuidoras | Agenda | Faixa de Domínio | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

EM BATALHA COM ANEEL POR REAJUSTES, DISTRIBUIDORAS TIVERAM LUCRO DURANTE PANDEMIA    

 Nestor Rabello e Leila Coimbra, da Agência iNFRA

Em meio a uma discussão sobre os prejuízos causados pela Covid-19 nas concessionárias de energia elétrica e o pleito para a realização de RTEs (Revisões Tarifárias Extraordinárias), a maioria das distribuidoras teve lucro no segundo trimestre de 2020, auge do impacto da pandemia.
 
Registraram resultados positivos: a Neoenergia, que fechou com lucro líquido de R$ 423 milhões (-18% frente mesmo período do ano passado); a Equatorial, que ficou com R$ 405,7 milhões (+18,6%); a CPFL, que obteve R$ 462 milhões (-19,5%); a EDP Brasil, que lucrou R$ 237,2 milhões (+25,5%); a Cemig, que atingiu R$ 1,043 bilhão (-50,6%) e a Copel, que teve lucro de R$ 1,5 bilhão (+359%).
Por outro lado, duas grandes empresas registraram prejuízo entre os meses de abril e junho: a Light, que  reverteu o lucro de R$ 11 milhões no segundo trimestre do ano passado, para um resultado negativo de R$ 45 milhões; e a Energisa, que ampliou um prejuízo de R$ 8,9 milhões para R$ 88 milhões no mesmo período.
 
Ainda que algumas concessionárias tenham apresentado lucro menor que no mesmo período de 2019, não se pode dizer, pelos resultados do setor, que houve uma crise financeira entre as companhias causada pela pandemia de coronavírus.
 
Distribuidoras: não houve tratamento isonômico
Na visão das distribuidoras, contudo, as empresas do segmento perderam valor de mercado na Bolsa de Valores, com analistas desencorajando o investimento em ações de concessionárias de distribuição.
 
Segundo o diretor-executivo da Abradee (Associação Brasileira de Distribuidoras de Energia Elétrica), Ricardo Brandão, a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) não deu o mesmo tratamento de reequilíbrio dos contratos para o segmento de distribuição em relação aos demais – os geradores e os transmissores. 
 
“Agora, as empresas de distribuição, especialmente após a divulgação da proposta da ANEEL, estão com perdas de valor de mercado. Isso não sou eu que estou dizendo, que a proposta da ANEEL destrói o valor das empresas. O próprio mercado está refletindo isso no valor das ações”, disse à Agência iNFRA.
 
Para Brandão, a combinação de redução de valor da Parcela B – com redução de arrecadação –, a inadimplência gerada pela pandemia, mais o cenário de sobrecontratação de energia, resultaram em perdas de até R$ 6 bilhões, com diminuições entre 20% e 25%, em média, no Ebitda (geração de caixa) das empresas. 
Segundo ele, investidores não tiveram o mesmo comportamento em relação a outros agentes do setor elétrico listados na bolsa. “Você vai ver que as empresas de transmissão, puramente de transmissão, estão até em valorização nos últimos 30 dias”, pontuou.
 
Exigências muito altas
Brandão argumenta que poucas das exigências feitas pela ANEEL teriam condições de serem cumpridas pela maior parte das distribuidoras associadas à Abradee. 
“A nossa insatisfação em relação à proposta é primeiro que ela coloca um teto de admissibilidade, estabelece um nível de significância para que ela possa processar esse pedido de RTE”, afirmou. “Mas com o teto de significância proposto pela ANEEL, no máximo uma ou duas empresas do conjunto das distribuidoras passariam por esse teste”, completou. 
“O próprio artigo 6º do decreto já contava que, além da Conta-Covid, que tem esse efeito financeiro, a ANEEL teria que processar pedidos de revisão tarifária, exatamente pelo componente econômico de equilíbrio, independente dos processos regulares de revisão a reajuste”, defendeu.
Pepitone: “Risco de demanda está previsto nos contratos”
O diretor-geral da ANEEL, André Pepitone, vê o cenário de uma outra forma: “O risco de demanda está previsto nos contratos. Mas alguns defendem que as circunstâncias decorrentes da pandemia, combinadas com os direitos estabelecidos no contrato de concessão, asseguram às distribuidoras a recomposição de qualquer prejuízo ou frustração de lucro. O contrato prevê o equilíbrio da concessão, e não da empresa concessionária”, disse Pepitone à Agência iNFRA.
 
“Para que haja uma Revisão Tarifária Extraordinária, os critérios de admissibilidade devem ser claros, e o regulador deve avaliar se a concessão se enquadra nesses critérios. A ANEEL está discutindo com a sociedade, nesse momento, exatamente esses critérios”, completou o diretor-geral do órgão regulador.
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AGENDA DA SEMANA É MARCADA PELO ENASE, QUE REÚNE AUTORIDADES E AGENTES DO SETOR

da Agência iNFRA

Agentes do setor elétrico e do governo reúnem-se nesta semana no Enase (Encontro Anual do Mercado Livre) para debater os principais temas do setor. O evento ocorrerá de forma virtual em função da pandemia da Covid-19.
O evento será aberto nesta segunda-feira (28) com uma entrevista com o ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, às 10 horas. Posteriormente, haverá mesas de discussão com executivos de empresas e, às 15 horas, o presidente da EPE (Empresa de Pesquisa Energética), Thiago Barral, fará uma palestra. 
No dia seguinte, o destaque será a mesa sobre governança setorial e agenda 2020/2021, com o diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, o presidente da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), Rui Altieri, e o diretor-geral do ONS (Operador do Nacional do Sistema Elétrico), Luiz Carlos Ciocchi.
O evento discutirá, também, a privatização da Eletrobras com o presidente da estatal, Wilson Ferreira Júnior, na sexta-feira (2), último dia de evento. 
As discussões do Enase ocorrem em um ano importante do setor elétrico. Em meio à epidemia do coronavírus, medidas importantes tramitam no Congresso Nacional, como a MP (Medida Provisória) 998. No mercado livre, estão em andamento as negociações para resolução da repactuação do risco hidrológico, que há anos empacam as liquidações no MCP (Mercado de Curto Prazo).
ANEEL: risco hidrológico
Na terça-feira (29), a diretoria da ANEEL volta a se reunir. Em pauta, proposta de abertura de consulta pública para aprimoramento da Resolução Normativa 684/2015, referente à MP 688/2015, que define a proporção da exposição das geradoras hidrelétricas ao risco no ACR (Ambiente de Contratação Regulada). 
Além disso, será aprovado o recálculo dos valores de prêmio de risco para opções de repactuação feitas em 2020, com vigência a partir de 2021.
Petrobras
Na quarta-feira (30), o STF (Supremo Tribunal Federal) retomará, de forma presencial, o julgamento sobre a venda de refinarias da estatal sem autorização do Congresso Nacional. Até o momento, três ministros já votaram contra o governo: Edson Fachin, relator do processo, Ricardo Lewandowski e Marco Aurélio Mello.
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ANTT TERÁ QUE ATUAR EM PROCESSO SOBRE COBRANÇA POR USO DE FAIXA DE DOMÍNIO PELO SETOR DE ENERGIA 

 Dimmi Amora, da Agência iNFRA

A ANTT (Agência Nacional de Transportes Terrestres) terá que ingressar numa ação aberta pela concessionária de rodovia Rota do Oeste, no Mato Grosso, para cobrar de concessionárias do setor elétrico na região pelo uso da faixa de domínio da estrada concessionária, da BR-163.
 
A decisão foi tomada pelo desembargador Marcos Augusto de Souza, da 8ª Turma do Tribunal Regional Federal da 1ª Região, no final do mês passado. O magistrado considerou que o bem é público e a cobrança pode gerar impacto nas tarifas dos usuários da rodovia e impacto no equilíbrio do contrato. Por isso, é justificado o pedido da empresa para manter a agência no polo passivo de uma ação que trata do tema na Justiça Federal. A decisão está neste link.
Em 2011, um parecer da AGU (Advocacia-Geral da União) considerou que a cobrança de rodovias pela uso da faixa de domínio de concessionárias de energia e de gás não poderia ser feita. O parecer cita o Decreto 84.398/1980, que isenta as concessionárias de energia, e afirma que a cobrança pelas concessionárias de rodovias e ferrovias imporia custos aos usuários do sistema elétrico. 
 
As concessionárias de rodovias, no entanto, consideram que a lei de concessões, de 1995, permite a cobrança e vêm ingressando, ao longo dos anos, com ações judiciais para realizar a cobrança pelo uso da faixa de domínio das estradas que administram.
 
Alegam que, na época do decreto, todas as concessionárias eram estatais e não havia, portanto, sentido em uma cobrar de outras, cenário que mudou ao longo dos anos. Caso semelhante vem ocorrendo com a cobrança por prefeituras do IPTU de concessionárias de infraestrutura.
 
A ANTT, devido ao parecer da AGU, tem pedido para não participar das ações, por entender que a questão já estaria pacificada dentro do governo, que foi contra a cobrança pelo setor ferroviário numa arbitragem que ocorreu no fim da década passada sobre o tema. Com a decisão do desembargador, a agência terá que apresentar uma posição sobre o caso.
 
Decisões após parecer 
Segundo a advogada Marina Novetti Velloso, do escritório Piquet, Magaldi, Guedes Advogados, responsável pela ação da Rota do Oeste, decisões posteriores ao parecer da AGU tomadas por cortes superiores foram favoráveis à cobrança pelas concessionárias de energia. 
 
Ela cita o julgamento do REsp 957.097 do STJ  (Superior Tribunal de Justiça) que decidiu que a cobrança, desde que permitida em contrato, pode ser feita independentemente da existência do decreto de 1980, que segundo ela foi feito quando não havia concessionárias privadas.
 
Velloso lembra ainda que as agências de energia, petróleo e gás e telecomunicações têm uma resolução conjunta em que definem regras para a cobrança entre elas pelo uso dos bens das concessionárias de um setor por outras. Pelas regras da ANTT, o uso da faixa de domínio pode ser cobrado, contanto que 85% sejam revertidos para a modicidade tarifária.
 
"Essa decisão reforça que a cobrança pelo uso da faixa de domínio pode ser feita e deve ser feita quando estabelecida em contrato e tem que ser supervisionada pela agência", afirmou a advogada.
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Gasoduto - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) abriu Consulta Pública 15/2020 para obter subsídios e informações adicionais sobre o edital de chamada pública para a contratação de capacidade de transporte de gás natural referente ao Gasoduto Bolívia-Brasil (Rede de Transporte da Transportadora Brasileira Gasoduto BolíviaBrasil S/A). Contribuições em até 15 dias.
Atos - Portaria 275 da ANP divulgou a listagem completa dos atos normativos vigentes.
Atos II - Portaria 319 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento publicou listagem completa dos atos normativos inferiores a decreto vigentes.
Camex - Resolução 98 da Camex (Câmara de Comércio Exterior) revogou 54 resoluções do órgão editadas entre 2001 e 2009. O órgão também zerou imposto de importação sobre produtos da área de máquinas e equipamentos.
EOL - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) registrou requerimento de outorga para seis eólicas nos municípios de Ibipeba e Barra dos Mendes (BA). 
UTE - A ANEEL liberou para testes uma unidade de 3,2 MW da UTE Caldeira 6 Kairós, em Sengés (PR).
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, tem reunião às 8h com os ministros de Energia do G-20. Às 15h, encontra-se com o presidente da República, Jair Bolsonaro. Após a reunião, participa do lançamento do Programa Mineração e Desenvolvimento, às 17h. E às 18h30 tem audiência com o presidente da Eletrobras, Wilson Ferreira. 
 
PLD - O PLD (Preço de Liquidação das Diferenças) para o período de 26 de setembro a 2 de outubro aumentou 64% nos submercados Sudeste/Centro-Oeste, Sul e Norte, saindo de R$ 105,54/MWh e indo para R$ 172,67/MWh. Para o Nordeste o preço subiu 133%, saindo de R$ 68,71/MWh e sendo fixado em R$ 160,33/MWh. Segundo a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), o principal fator responsável pelo aumento do preço foi a realização pessimista de afluências do mês de setembro para o SIN (Sistema Interligado Nacional), associado à previsão de manutenção deste cenário também para o mês de outubro.
 
Carga - Ainda de acordo com a CCEE, a expectativa de carga para a primeira semana operativa de outubro aumentou em cerca de 626 MW médios, quando comparada à revisão anterior. Houve alta nos submercados Sudeste/Centro-Oeste (+130 MW médios) e Nordeste (+561 MW médios), enquanto o submercado Sul apresentou redução de -49 MW médios frente à previsão anterior. Para o Norte, a previsão de carga não foi alterada.
 
CMO - O valor do CMO (Custo Marginal de Operação) referente ao período de 26 de setembro a 2 de outubro teve aumento em todos os subsistemas. Segundo boletim semanal do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), no Nordeste, o salto chegou a 136,4%, com valor de R$ 159,18/MWh, ante os R$ 67,41/MWh da semana operativa anterior. Nas regiões Sudeste/Centro-Oeste, Sul e Norte, o crescimento será de 71,65%. Vale destacar que esses subsistemas seguem equalizados com custo de R$ 168,74/MWh. Na semana passada, estavam nivelados em R$ 98,30/MWh. O relatório completo está disponível no site. 
 
Tomada de subsídios - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) abriu Tomada de Subsídios sobre sistemas de armazenamento. As contribuições podem ser encaminhadas até o dia 22 de dezembro. Mais informações estão disponíveis no site.
 
Energia solar - A Ipiranga terá operação com energia solar a partir de 2021. O projeto prevê a construção de usinas solares em cinco estados e deve abastecer 300 postos, com expectativa de geração de 51 mil MWh por ano. O projeto será colocado em prática em parceria com a GDSolar, que cuidará da construção, operação e manutenção das usinas fotovoltaicas. As usinas têm previsão de começar a gerar energia até abril do próximo ano.
 
Workshop ANP - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) promove hoje (28) um workshop para discutir o acesso aos terminais aquaviários. Mais informações estão disponíveis no site. 
 
Webinar FGV Energia - A FGV Energia realiza hoje (28), às 18h, o webinar "Energia, economia e política no feminino", com participação de Carmen Migueles (FGV Ebape); Heloísa Borges (EPE); Michelle Hallack (Inter-American Development Bank); e Vania Carvalho (ExxonMobil). O evento será transmitido pelo canal da FGV no YouTube. Mais informações estão no site. 
Energy Exports Conference - Energy Industries Council promove, de 28 de setembro a 1º de outubro, a "Virtual Energy Exports Conference 2020". Representantes de EPE (Empresa de Pesquisa Energética), Eletrobras, ApexBrasil, Petrobras, Adam Smith International e Department for International Trade Brazil participam de painel para apresentação dos projetos do setor de energia no Brasil, hoje (28), às 9h30. Mais informações neste link.
Madrid Energy Conference - Será realizado hoje (28) o primeiro dia de programação da "2ª Madrid Energy Conference - onde a Europa e a América Latina se encontram para o diálogo energético". O presidente da EPE (Empresa de Pesquisa Energética), Thiago Barral, e a head da Enel Green Power Brasil, Roberta Bonomia, participam do encontro. Mais informações estão disponíveis no site.
 
Webinar MegaWhat - A MegaWhat realiza hoje (28), às 16h, o webinar "Panorama do mercado de petróleo", com participação do sócio do CBIE (Centro Brasileiro de Infraestrutura), Pedro Rodrigues, e do analista da MegaWhat José Pedro Almeida. As inscrições para o evento estão disponíveis no site. 
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Mercado livre cresce e muda as estruturas de financiamento
A mudança na via de expansão da matriz energética, impulsionada mais pelo ACL do que pelos leilões do governo, trouxe desafios sob a ótica dos financiamentos dos projetos de geração. (Valor)
______________________________
Mais modesta, agenda de privatizações pode andar
De nada adianta queimar etapas e inflar planos ou anúncios que não saem do discurso. (Valor – editorial)
______________________________
Com pandemia e plano de privatizações empacado, leilões do governo agora são promessa para 2021 e 2022
De um total de 64 projetos do PPI prometidos em janeiro para o ano, apenas 4 saíram do papel. Governo prevê realizar ainda 15 leilões em 2020, mas os mais aguardados foram adiados e muitos ainda são dúvida. (G1)
______________________________
Pandemia tira R$ 12 bi em investimentos
Segundo consultoria, crise econômica vai reduzir em 10% novos aportes em infraestrutura, que devem somar R$ 124,6 bilhões neste ano. (Estadão, domingo)
______________________________
Privatização da CEB-D, de Brasília, deve ter preço mínimo de R$1,42 bi
Em documentos disponibilizados pela empresa, assessores do processo preveem a sessão pública do leilão em 24 de novembro. (Reuters, sábado)
______________________________
Relatório indica que gigantes do petróleo ainda investem em fontes poluentes
Contrariando temor ambiental, petroleiras dos EUA e Europa elevaram os gastos com o combustível, mostra a OIC; não inclusa no relatório, Petrobras disse que produção de petróleo crescerá 25% até 2030. (Estadão, sábado)
______________________________
O mercado de carbono
Para indústria pesada, a CCUS tem importância inescapável na transição para a energia limpa. (Estadão – editorial, sábado)
______________________________
Alta de insumos deve gerar onda de pedidos de reequilíbrio em contratos de obras públicas
Setor diz que não pode absorver aumentos extraordinários em materiais como aço, cimento e PVC. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
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